


2 DEUS E PATRIA 
I 

A caixinha de s. João Ch,rysostomo Afinal, veio o inverno. Foram-se ! arado, fôra para os campos e alli 
as touras, foi-se o porco, e ainda as lrabalhar .com muita fé no futu 

N'um discurso de S. joão Chrysos- argolas da mulher lá fol'am tambem aguardava que a procissão viesse 
tomo, encontra-se a passagem seguin- para o prego! Isto custou ao Lou- cruzeiro, para ouvir mais de per 
te: ranço os olhos da cara ; e quando a voz da sua JosfV>ha. 

-«Tende todos em vossa casa uma viu a sua Josepha tira-las das ore- No fim da missa, lá sahiu a pr 
caixinha dos p·ihr~-;. e collocae-a no 

1 
l -:as, para lh'as entregar, o seu or- cissão das ladainhas. Na frente, 

prnpr o Jogar on /e fizerdes a vossa ' gulho sentiu-se profundamente of- cruz da freguezia, ladeada por d 
oraç.'io. Quando fôrd~s orar, começae fendido e ... blasphemou, insurgiu- tocheiros; depois os homens; depo 
por la11çc1r n'dla as vossas offorendas e, se contra Deus! o sr. Abbade e a traz as mulheres. 
em c;eguida, orae. -Crédo, homem! que disparates Ouviu-se então a voz possante 

Ter em casa esfa caixinha é ter ar- estás para ahi a dizer. Santíssima sr. Abbade, entoando ·a primeira i 
ma'> contra o demonio, é dar azas á Trindade! Que importam as argo·, vocação á Mãe de Jesus: 
oraçã~, (! sant f1c<.lr o lar, e ir juntando las'? · : . . 
efii n•>-.'.ft proprra casa a parte reserva- -Que impqrtam? Foi teu pae, ! Santa .1.llana 
da <Jn Rd dos e u<: .11> que Deus haja, que t'as deu, e lá . E as vozes másculas dos homen 

Q.1nds agora qu.! eu vos diga co- vão tambem, talvez para nunca mais! 1 casando-se, em harmonioso unison 
mo h1wds de fornur e augmentar o Mas porque será isto, mulher? Nós i con.1 as aflautadas vozes feminina 
theso1r > dos p·>bre.;, co•no haveis de não fazemos mal a ninguem. Eu; responderam, como um só brado: 
to nar facil esta piedosa coliecta? cuido das terras, tu trataG dos fiihos l · 

0 
b. 

O operario, o ar ti:. ta, quem quer que e do governo da casa. Nunca falta- · ra pro no is 
sej 1, de caria Ví.!Z Q~.! vende um obiec· mos ao domingo á missa, nem á de- 1 O Lourenço estava radiante n' 
tu de ..;1•u fdbriCl), re-.erve para Deu:; as sobl'iga pela quaresma. l\Iandamos l quelle dia, e dizia. depois á mulh 
p rimi<'i::is do preçu dJ nnda. os nossos filhos á doutrina ... Por- que bem distinguira a voz d'ella 

O rnesmo flç1rn ' lambem os pro· que será, porque será? procissão. E a Josepha servia-1 
priddrhs, 4u:indo rt'•:ebem as rendas. E o Lourenço ficava-se a seis· com bondade e animava-o: Vam 
S<! 110;; hab•tu 1rm '~ a i..,to, tornar-nos- ma1·, n'um desalento que mettia dó. 1 ter um anno farto. 
ht•rno_ a puuco e pouco capazes de -Deus lá sabe, dizia a mulher a ; Sulpicio Severo. 
mwro mais. R flcct,;emos, e não con· ·sorrir, para o animar. Anda, v.io ao 1 

-cvãtr~rnos ao Llinhdro senão a estima J moinho, que preciso cá da fornada 1 
q~e til~ rne.ecé; e asjim, desenraizan· 

1 
para coser. ! 

dó em 11ós os germ<:'rn> d~ innumeros · Mas, apanas o homem transpoz 
male~. atravess·nemos o már da vida o limiar da porta, cahiu de joelhos 
tr<inqu ill•)S -seguro,;. deante d'um quadro da Virgem e 

ln~11tuí em VtlSsa casa a caixinha de desatou a chorar e a rezar por al-
S. j 1à ' Oiry:;osl•nTILl e di:.trihuí o seu 1 ma do pae o da mãe. 1 
pruJu..:lo aos pobre'>. 1 \ .. • 1 

·---- _..., • "' i 
A ' j' _ _. B. C1I"5 A A primavera corria propicia pa-
~ . .... ::.-.. .,. ~i;;t. 11 

• • ra a lavoura e os lavradores mos-
T. ' 111-i o.:; di 1s, quando á tardí- travam:se satisfeitos com a anneza 

nlta o L 1Ul't)ll1,i J s 1t1ia de casa para promettedora. Um domingo, á mís· 1 
dai' lH11o1 \'Olta p<'lo:; campos, em um sa, o sr. Abbade, depois de explicar ; 
rqs:arr1l de la•111·ntl:\•(ÕJS ... Pois se o Evangelho ao povo, avisou: j 
ellt>' v•'i os miltw..:; do::; campos visi· -ccA'manhã, terça e quarta.feira l 
nhos. qtw eram uma bizarria, e al· são as ladainhas de maio. Lembro 1 
gu.1s, quo 11t•:11 agua tinham! E elle a todos os meus freguezes que os·' 
qu,_. tiio bolll tinha adubado a terra, tas ladainhas são preces que dirigi·! 
qw• JHt"l-a\·a hor·as côm os bois ao mos ao ceu para que Deus _·osso 
e11g-e ,1ho, via os seus mtlh .. os onféza- Senhor fertiliso as nossas terras e 
dos 1• tolhitlos. nos dê bôas colheitas. E' preciso 

A Virgem da E~lanada 
(em Lourdes) 

No teu célico sorriso, · 
Virgem pura, 
Ha a doçura 

Ideal do paraiso. 

Ha uma suavidade, 
Que seduz 
E em que eu puz 

A minha felicidade. 

)Iuitissimas vezes-crê
A amargura 
.Me tortura. 

, Vae d'a~-não sei porquê-

Basta, a sorrir, eu te ver, 
Logo passa 
A desgraça, 

E se adoça o 1meu soffrer. 

Francisco Sequeira 

·- \f ·1ln1 r, dizia ao entrar em ca que venha muita gente, pelo menos 
sa. d1-1u e11,{!u1ço HJS terrns ! O cen- uma pessoa de cada casa. Esta falta 1 

tPin 11i'io d1ega a \'ínte medidas. As deve desagradar a Deus. Ouço, ás 
hatalHs d1•u lhes o mal e vão-se em- vezes, fallar em colheitas desgraça· 
bora. e o milho estou ~ vêr que não das, sem motivo justificado, e digo: 
dá pai.t pagay o fôro!... Cumpriram com o que manda anos- CONVERSANDO ... 

-'fan1ber11 a P~tiage'P que tem sa !\f'ãe, a Egreja ~ Deus Nosso Se· -~- ·---- - - --~---. 

ff'it11 ! tl•z1a a mull1r>r,tentandoainu- nhor é todo misericordia, mas lem- -Que ladrõeJJ! 8ao uns verdadeir 
tiltdCJdP <leu n conforto áquelle gran· brem-se que pode esquecer os filhos ladrões! Pouca vergonha! 
de dt>'-'alt->nto do seu I..ourenço-des- que o não procuram. Venham, pois, -Entilo que é isso, tia j}fargarida 
de o Sa11to Arnal'o 4ue não chove! ás ladainhas e que Deus nos dê a Vem tdo zangada.' , 

-M 1s en1ão só r.s nossas terras todos um anno prospero de pão e- -Se lhe parece! Pode lá aturar 
é cp1,_. faz falrn a chuva'? Os campos fructos.» esta pouca vergonha?! Tenho em e 
do Alb<irtiJ Gargalhada estão uma E continuou a missa. 1tm bando de filhos que ha uns pour 
bellt>l t o-; do Jo:1o de Oelleirós não A Josepha encarou o marido e de dias não comem pdo. Vae a gente t 
lhe fll~am a traz, e só nó:; é quo qua· comprehenderam-se n'um simples com os lavradores que téem milho, pe 
si 11(lu l"UJOs pão para os filhos! Não olhar. Ma2do e mulher sentiam agó· lhes pm· ca1'idade que nos vendam um a1 

sei. 11 ' 0 sci,-dizia o Lourenço, sem ra remorsos de não terem assistido q11eire ptzra aviar u.taleiga e todos áu 
corag8u1 pura to .. nar a Providencia ·ás ladainhas no anno findo, e ambos dizem que não téern. 
ro vun"a vel pelas suas desqitas. assistiram ao resto da missa, n'um -Mas se lá .fôr o a<Jambarcador l 

- P.n:ic•awia, homem, esperemos bradar de consciencia afflicta. 90 apparece milho .•. 

.................................. 

melhor fortuna. 'Femos as touras * • -Pois é is.<10 que me revolta. Ndo 
para v ... 11der, e se f õr preciso vende· • vendem aos pobres e depois quem o qui 
se tamlrnm-0 porco que já deve chc· No dia seguinte, mesmo antes que =er Jui de ir compra·lo aos negocia 
gar :js seis arrp as. os sinos da freguezia a-ccordassem por qua,nto elles pedirem. 

- E para o nosso remedeio ~ com o som dos seus bronzes a gen· -Comprehende se: o lavrador v 
-Passa se sem elle, temos cal- te do povo, já a .Josepha estava no a qttem lhe dá mciis. Ora o negocia 

dinho e pão, isso nos bastará. adro da e~reja. O Lourenço,julgan- ni1o discute prer;os •.. 
do de bom agouro metter os bois ao -~Yll.o discute, ndo; porque bem 





Bolefim religioso 
DO 

ARCIPRESTADO DE ESPOZENDE 
GEMEZES 

Baptisados.-Receberam o bap
ptismo, no dia 5 do mez pas~ado, a 
menina Aurora Alves de Miranda, 
filha dos srs. João José Alves da 
Rendeira e Virgínia G. de Mi:-anda, 
e t~ve por padrinhos os srs. Adel~
no José Alves e Anna Alves Noguei
ra; no dia 11, idem, o menino Joa· 
quim Ribeiro Alves, filho de Emilio 
José Alves e Maria das Dores Ribei
ro· no dia 26, idem as meninas Ro
sa 'Gomes Lopes, fi'lha de Adelino 
Lopes e Anna Gomes de Azevedo, 
e Maria Celeste Pereira de Azeve
do, filha de Manoel Gomes de Aze
vedo e Maria da Annunciação Pe
reira da Silva. 

Casamento.-No dia 22 do mez 
passado o sr. Joaquim José da Lom· 
ba realisou o seu casamento com a 
sr.• Maria Lopes. 

Obito.-Falleceu n'esta freguezia 
a parochiana Anna Martins, com 82 
annos de edade. Paz á sua alma. 

Jlfez de Maria.-Os exercícios do 
Mez de Maria fizeram-se diariamen
te com exposição solemne, com can· 
tioos aoompanhados a orgão, sendo 
sempre muito concorridos de fieis, 
Hoje, como conclusão dos mesmos 
exercícios, hade haver exposição so
lemne, consagração e pratica adequa
da ao acto. 

• I 

os padres. Chega-se â occasião da 
festa e hade haver dinheiro para 
tudo até para cousas desneccssarias, 
m'as,' quanto a padres, rem

1
edeie-se 

d'este modo ou remedeie-se d aquelle, 
porque não ha dinheiro para mais, 
vendo-se .ás vezes os parochos em 
difficuldades para fazer uma festa 
selemne, por falta de clero. Ente_nde· 
mos que não deve haver exorb1tan
cia na verba a apreseJ;ltar, o que real
mente não tem acontecido, mas tam
bem não deve cahir-se no relaxamen· 
to de consentir ou condescender em 
coisas que redundam em despresti
gio do cult<;>,· e dá logar a .abusos 
que se vão introduzindo como um 
costume, Elmbora mau, mas que, uma 
vez tolerados, serve-lhes de argu
mento para se defenderem e nos 
atacarem quando se quer fazer as 
coisas segundo as leis e os bons cos-, 
tumes. Não temos auctoridade para 
dar conselhos, mas lembrar estas 
coisas, não offende ninguEfrn. 

MAR 

A festa que no domingo passado 
aqui se realisou a Nossa Senhora 
de Lourdes, é da mesma d'aquellas 
que deixam verdadeiramente satis
feitos os verdadeiros crentes. Na 
vespera houve confessores para ou
vir da confissão os.fieis que a dese
jassem fazer. No domingo de. ma· 
nhã ajoelharam á meza da Sagrada 
Communhão cerca de 250 pessoas. 

-- A's 9 e meia horas começou a missa 
MARINHAS solemne com exposição do Santissi-

Baptisados.-No dia 7 de maio mo. Ao lavabo subiu ao pulpito o 
findo, baptisou-se a menina Maria rev.º parocho de S. Romão do Nei· 
Gonçalves Ennes, filha de Luiz Gon- va, para prégar de N. Senhora de 
çalves Ennes e Laura Martins Capi- Lourdes, em cumprimento d'um vo
tão; no dia 11, idem , a menina Jo- to que um parochiano d'esta fregue
sephina Gonçalves do Ou tão, filha 

1 

zia fizera em transes afflicti vos da 
de Manoel Gonçalves do Outão ,e vida, obtendo da Virgem de Lour
Anna da Costa Fino; no dia 20, idem, des a graça pedida. 
Zulmira Gonçalves Gramoso, filha De tarde, o rev.º parocho distri
de Manoel Rodrigues Gramoeo e buiu pequenas estampas religiosas 
Conceição Gonçalves Ennes. ás creanças da catechese e.lê-las in-

Casamento.-No dia 25 do mez corporar na procissão, o que dava a 
passado uniram-se pelos laços do esta mais encanto e despertava nos 
Matrimonio os srs. Arnaldo Alves maiores uma certa curiosidade, con
Lima e Anna Martins d' Abreu. tribuindo, em certo modo, para que 

Festa.-E' no dia 13 do corrente a mesma procissão tivesse o concur
que se faz a festa de Santo Anto- so de povo que se viu. Atraz dopa
nio. . lio ia um grupo de cantoras , ento-

-A proposito de festas, lembra- ando canticos á Virgem. Recolhida 
mos aoe festeiros das differentes de- a procissão, cantou-se a Ladainha 
voções que a parte principal d'uma de Nossa Senhora, subindo depois 
festa não são os apparatos fóra da ao pulpito o rev.º Francii;;co Cubello, 
egreja. E' necessario que não falte muito digno parocho de Gandra, 
a cêra no throno, para a exposi/;ão, sendo o seu sermão tambem em 
e nos altares, e as toches para a mis- cumpr ·mento d'um voto. Terminou
sa solemne e procissão. Mas quere- se com a bencão do Santíssimo, in
se cêra e não cebo nem istearina, do o povo plena e intimamente sa
como já tem acontecido metter este- tisfeito para suas' casas. 
tearina nas vellas authomaticas pa- Apa rte musical era desempenha-· 
ra a exposição e mais actos do cul- da pela banda de Belinho. Oxalá 
to. Vejam com quem tratam e a cê- que as festas catholicas se fizessem 
ra que tratam. E para bons enten- sempre com o espírito religioso de· 
dedores .. ficamos hoje por aqui. vido. 

Quando no S. Miguel percorrem 
a freguezia, colhendo as esmolas 9ue 
os fieis querem dar para as d1ffe-
ren tes festividades, em modos tro- Propagae 
cistas, mas improprios de gente se-
ria, dizem, que andam a pedir para 

o nosso 
jornalzinho 

O zelo e a mansibã 
Dizia S. francisco de Sales : 
«Deve-se evitar o mal, mas pa 

ficarnente. Deve-se fazer o bem, m 
sempre com suavidade. Tomae para v 
esta regra. O que virdes que se po 
fazer com amor, fazei-o; o que não p 
de fazer-se sem altercação, deixae·o e 
tar. Em summa, a paz e a tranquili 
da do coração devem sempre est 
acima de todas as nossas acções, co 
o azeite está por cima de todos os 
quidos.:. 

Do mesmo Santo lê-se que gosa 
uma paz de coração imperturbavel. P 
isso elle mesmo disse um dia: cQ 
coisa pode haver que nos possa pert 
bar a nossa paz? Quando todo o mu 
do se revolvesse sobre mim, eu na 
me perturbaria:.. E na verdade, que e 
sa vale o mundo todo em compara 
da paz do nosso coração? 

E, de facto, assim fazia elle nas 
casiões que se lhe iélpresentayam. A 
sar de ter muito a peito a reforma d 
Conventos, nunca quiz usar da sua a 
toridade para effectua-la, sabendo b 
que o que se faz com violencia nã 
duradouro. -1 

E' por isso que estimava mai? n 
tirar bom re5ultado dos seus pro1ect 
do que effectua-los á força, esperan 
que o tempo, ou melhor, Deus, o~er 
se aquella mudança nos coraçoes, 
que as creaturas não podem fazer. 

S. Vicente de Paula tinha por ma 
ma que, ainda que fosse. necessa 
estar firme para realisar o fim que ca 
úm se propõe nas suas emprezas, 
todavia preciso tambem empregar to 
a brandura e suavidade nos meios 
denados para conseguir este fim, á i. 
tação da divina Sabedoria, a qual, ~ 
da que consiga com força os seus ft 
dispõe todavia com suavidade os mel 
que áquelles conduzem. 

ADIVINHA FOFlJLA 
Sou principio do mundo 
E Deus comtudo não sou. 
Dos monarchas sou principio 
E do mar que Deus creou. 
Tenho tres corpos n'um só, 
E sem mim ninguem fallou. 

Decifração do numero anterior: 
Pulpito. 

Galendario reli[i~~o da smnana 
Junho 

Domingo, 2·-SS."Marcelino, P 
dro e Erasmo, martyres. 1 

Seg.unda-feira, 3. - S. Clotild 
rainha. 

Lua cheia á 1/ . hora da tarde. 
Terça-feira," 4·-S. Franciseo v 

raciolo. 
Quarta-feira, 5.- 8. Bonifa 

bispo, martyr. . 
Quinta-feira, 6.-S. Norberto,; 

e C., 8. Candido, m. 
Se.rta-feira, 7.-SS. Coração d 

Jesus. (Dia santo de guarda; 11~6' 
nencia dispensada). 

Sabbado, 8.-S. Paulo da órii 


